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Resumo: A pesquisa, de caráter exploratório descritivo, objetiva analisar políticas e 

programas institucionais de apoio a periódicos científicos implementados pelas universidades 

públicas estaduais paulistas, nomeadamente: Universidade de São Paulo (USP), Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) e Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), com vistas a identificar e mapear ações sistemáticas desenvolvidas e obter 

indicadores de atividade dos periódicos atendidos pelas instituições. 
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Abstract: The purpose of this study was to analyze institutional policies implemented by 

public universities of São Paulo State - University of São Paulo (USP), São Paulo State 

University (UNESP) and University of Campinas (UNICAMP) - to support scientific 

journals. It also aims to identify systematic actions developed and to obtain activity indicators 

of the scientific journals attended by the institutions. 
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1 Introdução 

Os periódicos científicos ocupam espaço e função privilegiados na comunicação 

formal da pesquisa científica, sendo requeridos padrões de qualidade internacional tendo em 

vista que essa comunicação transcende fronteiras geográficas, temporais, culturais e 

linguísticas. A exigência desses padrões se reverte em aumento do custo de produção dos 

periódicos, exigindo maior aporte de recursos financeiros, em demanda de profissionalização 

de equipes editoriais, bem como na criação de sistemas de avalição de periódicos científicos 

que visam verificar o atendimento a critérios de qualidade (VALERIO, 1994; MIRANDA; 

PEREIRA, 1996; STUMPF, 1998; MEADOWS, 1999; BIOJONE, 2001; BARBALHO, 

2009).  

No cenário brasileiro, o aumento crescente do número de periódicos científicos 

observado nas últimas décadas, despertou a preocupação quanto à sustentabilidade financeira 
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das publicações. Nascimento (2014) destaca o financiamento de periódicos científicos com 

recursos públicos, apontando como principais fontes o Programa Nacional de Apoio à 

Editoração e Publicação de Periódicos Científicos do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq), as fundações estaduais de apoio à pesquisa (FAPs) e 

universidades públicas. Essas fontes, em muitos casos, são combinadas a outras, tais como, 

cobrança de taxas de submissão e publicação, vendas de assinaturas e veiculação de anúncios.  

Cumpre destacar que, no país, um número considerável de periódicos científicos é 

editado por universidades públicas e muitas delas desenvolvem algum tipo de política ou 

programa de apoio voltado às publicações científicas (MUELLER, 2011). Em estudo 

realizado, Rodrigues, Quartiero e Neuber (2015) identificaram 314 periódicos brasileiros 

indexados nas bases Web of Science e Scopus. Os resultados apontaram as universidades 

como o principal mantenedor de periódicos científicos identificados, com 147 títulos, 

correspondendo a 46,8% da amostra.  

Segundo Bufrem (2003), a experiência universitária na edição de periódicos, que no 

Brasil data de 1960, evolui a partir de serviços gráficos, transmutando-se em editoras e, 

posteriormente, ao estabelecimento de políticas e programas de apoio aos periódicos 

científicos. Tais iniciativas, enquanto políticas institucionalizadas, estão diretamente 

associadas à necessidade de se fortalecer e aprimorar os periódicos científicos, enquanto linha 

de ação estratégica de apoio e divulgação da pesquisa científica brasileira.  

As universidades públicas estaduais paulistas - Universidade de São Paulo (USP), 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) e Universidade Estadual 

de Campinas (UNICAMP) - ocupam lugar de destaque nesse cenário por serem responsáveis 

por um número considerável de periódicos indexados em bases de dados de relevância 

internacional. A título de exemplo, somente a USP possui 13 periódicos indexados na coleção 

Journal Citation Reports (JCR) da Thomson Reuters, conforme dados divulgados em 2016.  

 Diante do exposto, a pesquisa em andamento, realizada sob orientação da Profa. Dra. 

Daisy Pires Noronha, objetiva analisar políticas e programas institucionais de apoio a 

periódicos científicos implementados pelas universidades públicas estaduais paulistas, 

nomeadamente Universidade de São Paulo (USP), Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho” (UNESP) e Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), com vistas à 

identificação e mapeamento das ações sistemáticas e levantamento de indicadores de 

atividade.  
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2 Políticas e programas de apoio a periódicos científicos nas universidades 

públicas estaduais paulistas 

Atualmente, as universidades públicas estaduais paulistas - USP, UNESP e 

UNICAMP - possuem políticas ou programas que visam garantir e apoiar a qualificação e a 

visibilidade das publicações periódicas científicas. Os dados disponibilizados em seus 

respectivos anuários estatísticos do ano de 2015 indicam que as três universidades 

contemplam um conjunto de 218 periódicos científicos em diferentes áreas do conhecimento 

(TABELA 1).  

 

Tabela 1 - Periódicos atendidos pelos programas de apoio a periódicos científicos nas   

 universidades públicas estaduais paulistas. 
 

Universidade Periódicos atendidos  

USP 159
(a)

 

UNESP 14
(b)

 

UNICAMP 45
(c)

 

 

Fonte: (a) Anuário Estatístico Anual da Universidade São Paulo (USP) de 2015
1
, (b) Anuário 

Estatístico Anual Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) de 2015
2
, (c) 

Portal de Periódicos Eletrônicos da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)
3
. 

 

As políticas e programas visam não somente o apoio financeiro aos periódicos por 

meio de editais, mas também a qualificação e profissionalização das equipes, realização de 

eventos e a manutenção de portais direcionados aos periódicos (QUADRO 1), sendo 

desenvolvidas para sua operacionalização ações sistemáticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Disponível em https://uspdigital.usp.br/anuario/AnuarioControle 
2 Disponível em https://ape.unesp.br/anuario/ 
3 Disponível em http://periodicos.sbu.unicamp.br/wp/?page_id=113 
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Quadro 1 - Programas implementados pela USP, UNESP e UNICAMP. 

 

Instituição Política / Programa  

USP 

Mantem o Programa de Apoio às Publicações Científicas Periódicas da USP, 

mantido pelo Sistema Integrado de Bibliotecas, desde 1986.  Apoiado na filosofia do 

acesso aberto, disponibiliza o Portal de Revistas USP, criado em 2008.
(a).

  

UNESP 
Mantem o Programa de Apoio às Publicações Científicas Periódicas da UNESP, 

mantida pela Pró-Reitoria de Pesquisa.
(b) 

 

UNICAMP 

Mantem o Portal de Periódicos Eletrônicos Científicos (PPEC) da Universidade 

Estadual de Campinas (UNICAMP), mantido pela Coordenadoria Geral da 

Universidade (CGU) e pelo Sistema de Bibliotecas (SBU).
(c)

 

 

Fonte: (a) Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade de São Paulo (USP)
4
, (b) Pró-Reitoria de 

Pesquisa da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP)
5
, (c) Portal de 

Periódicos Eletrônicos da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)
6
. 

 

3 Considerações parciais 

O desenvolvimento e implementação de políticas e programas de apoio aos periódicos 

científicos pelas universidades públicas estaduais paulistas se configura como uma ação 

estratégica ao fortalecimento e consolidação das publicações, uma vez que as agências de 

fomento atendem, cada vez mais, uma quantidade menor de títulos e nem sempre contemplam 

todas as áreas do conhecimento simultaneamente. 

Tendo em vista os desafios impostos no cenário atual aos periódicos científicos, como 

gestão editorial profissionalizada, atendimento a critérios e padrões de qualidade 

internacionais em um contexto de competitividade, julga-se que a presente pesquisa poderá 

trazer contribuições à discussão acerca dos mecanismos de sustentabilidade financeira e da 

qualidade dos periódicos científicos brasileiros.   
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